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Publicamos este supplemento exclusivamente para não re- 
tardar as noticias da guerra. | 


ULTIMAS NOTICIAS 


— À crise ministerial italiana está 
; causando grande expectativa 
mundial, dizendo-se que será 
motivo para a Italia A 
a neutralidado e ix combater ao 
lado dos ollindos. 
— Os allemães foram repellidos a 


SPOT RELO? das povoações de 

ollebecke e 
alliados retomaram. 

—Uma esquadrilha aerea franceza 
conseguin lançar bombas explo- 
sivas no castello em que estava 
o quartel-general allemão, con- 

indo este refugiar-se nos 
bosques dos arredores. 

— fd Turquia diz que as operações 
dos navios turcosçno mar Negro 
se effectnuaram sem conhecimen- 
to do governo. : 

—Os japonezes continuam bom- 

eando Tsing Tao, estando 
já destruidas algumas fortale- 
zas. 

-——Os russos progridem no seu 
avanço, tanto na Prussia Orien- 
tal como no Vistnla. 


——> + T——e 
A CRISE ITALIANA 


Por poder modificar profundamente 
a attitude da Italia perante a guerra 
europeia, está-se ligando grande impor- 
tancia á crise ministerial que se acaba 
de manifestar n'aquelle paiz.” 

A sensacional noticia espalhou-se ra- 
pidamente por todo o mundo e está sen- 
do vivamente discutida nos centros po- 
líticos, tomando-se o inesperado acon- 
tecimento como prenuncio de que os 
alliados não tardarão a dispôr de mais 
um valioso auxiliar, a Italia. 

Dá-se na quéda do ministerio um fa- 
cto que não se deve perder de vista. E” 
que o presidente, Salandra, sobraçava 
tambem a pasta dos estrangeiros, que 
fôra gerida pelo marquez de San Giulia- 
no, ha pouco fallecido, tendo este reali- 
sado verdadeiros esforços para manter 
a Italia em uma attitude de não des- 

radar nem aos alliados da Triplice 
Alliança nem ás nações que fazem parte 
da Triplice Entente. Foi um trabalho 
herculeo, tanto mais que, na sua gene- 
ralidade, o povo italiano não acceita de 
bom grado a alliança nustriaca. Quer o 
Trentino, que está sob o dominio da 
Austria, e, feitos bem os calculos, a 
actual oceasião não poderia ser mais 
opportuna para a realisação d'esse ideal. 

udo isto, talvez, tenha concorrido para 
a crise que acaba do dar-se, crise que 
não se sabe a solução que terá, mas que, 
mundialmente, está dando logar a sup- 

osições que, a realisarem-se, muito po- 
ee influir no desenlace do conflicto 
que tantos males tem acarretado ao 
mundo. 


——— ea» 4 (ue 


Na França 


À situação militar 
BORDEUS, 1 


| Por emquanto nada ha de importante 
Dos campos de batalha na Belgica. Os 
alliados muntéem-se nas suas, posições, 
apesar dos ataques e contra-ataques 


dos allemães. 
BORDEUS, 1 


O communicado official d'esta tarde 
diz não ter havido nada de novo na fron- 
te de Nieuport e Dixmude. 

Os allemães continuaram hontem a 

| atacar violentamente toda a região a 
| léste e sul de Ypres; os seus ataques 
| n'essa região foram todos repellidos, 


conseguindo nós progredir ligeiramente 
ao norte de Ypres e sensivelmente a 
léste da cidade. 

No comêço do dia de hontem, forças 
importantes inimigas, que appareceram 
dos lados do Lys, conseguiram apode- 
rar-se das povonções de Hollebecke e 
Messines; estas povoações, porém,Jforam 
retomadas à noite em vigorosos contra- 
ataques dos alliados. 

No resto da frente da batalha, o dia de 
hontem foi notavel pelo violento canho- 
neio e piquna contra-ataques do inimigo, 
sem resultado, para retomarem o terre- 
no conquistado por nós. 

Nos ultimos dias a lucta continúa 
muito aspera no Argonne, onde os alle- 
mães não conseguiram progresso algum. 

As estatisticas dos nossos serviços re- 
lativos 4 semana ultima, accusam, nos 
dias 14 a 20 de outubro, 7:683 prisio- 
neiros allemães. N'este numero não es- 
tão comprehendidos os prisioneiros em 
caminho da frente para a rectaguarda 
das nossas forças. : 


BORDEUS, 1 


Informações particulares dizem que 
os alliados avançaram hontem,na Flan- 
dres, 10 kilometros em direcção a Os- 
tende. 

Os allemães afastam-se; não obstan- 
te, preparam um exercito de meio mi- 
lhão para assaltar os alliados. 

Os submarinos alemães que prote- 

em a costa belga, estabeleceram a 
Pião naval no porto de Zebrouge. 

Os belligerantes commemorarão o dia 
dos finados, adornando as sepulturas 
dos que morreram no campo de batalha: 


Transporte de tropas 
ALGECIRAS, 1 


Amainou o temporal. 

Em Gibraltar continuam a accumu- 
lar-se viverçs. 
sAtravessaram o estreito dois trans- 
portes françezes com tropas. Vão escol- 
tados por navios de guerra que, ao cru- 
zarem-se com os navios inglezes, sau- 
daram-se reciprocamente, sendo tocados 
o hymuo inglez e a «Marselhezav e ha- 
vendo vivas à França e à Inglaterra. 


, Poincaré 
PARIZ, 1 


O presidente da republica e o minis- 
tro da guerra Millerand tiveram uma 
conferencia com o general Jofire, na 
primeira linha. D'alli presencearam o 
vôo de um aeroplano allemão, que lan- 
çou bombas sobre o mercado do norte, 
causando algumas victimas. Outra bom- 
ba cahiu na estação do caminho de fer- 
ro onde parára o comboio presidencial. 

Us soldados indios dispararam então, 
derrubando o aeroplano, resultando a 
morte dos tres tripulantes allemães. 


Nova espingarda ingleza 
BORDEUS, 31 


Uma nova espingarda ingleza, em- 
pregada pela primeira vez nos ultimos 
dias, tem causado grande pavor aos 
aeronautas allemães, por terem reco- 
nhecido já o superior alcance d'essa 
arma de fogo. 

Um taube que se dirigia sobre o cor- 

o de exercito do gencral inglez Staff, 
ançando bombas no percurso, foi der- 
rubado por um ou dois tirus da nova es- 
pingarda. Outro aeroplano aliemão, que 
ia a principiar o bombardeamento, foi 
atacado a tiro da nova espingarda, ten- 
do de fugir para as linhas do inimigo, 
a fim de evitar que fosse derrubado. 


Uma esquadrilha aerea 
LONDRES, 1 


Uma esquadrilha acrea franceza, ar- 


mada de 240 bombas explosivas, conse- 
guiu visar o quartel-general allemão de 
Dixmude. 

Os aecroplanos francezes arremessa- 
ram numerosas bombas sobre o castello 
onde estava o quartel-general inimigo, 
conseguindo destruil-o completamente: 
o estado maior allemão pôde refugiar-se 
nos bosques dos arredores do castello, 
mas mesmo alli foi perseguido pelos 


aviadores francezes. A' noite a flotilha, 


aerea regressou ao seu parque. 


Declarações do presidente 
do ministerio belga 


HAVRE,1 


Depois das declarações feitas, o pre- 
sidente do conselho de ministerio da 
Belgica fez outras mais interessantes 
ainda. Essas declarações são como se se- 


gue: 

No dia 1 de agosto procedeu-se no 
nosso paiz à mobilisação. A Allemanha 
queria passar pela Belgica, e nós, como 
sempre declaramos, sabiamol-o perfei- 
tamente. 

Desde então traçamos um plano, de- 
ter os allemães em Liége. Não era em 
rigor uma praça forte, mas sim uma po- 
voação defendida em redor por varios 
fortes e reductos. Enviamos para alli 
20:000 homens. Pela sua parte, -os alle- 
mães mandaram tres corpos de exercito. 

O rei, quando-o soube, exelamou: 

—Somos atacados; o nosso dever é 
defender-nos. 

E assim o fizemos, effectivamente; e 
a melhor demonstração d'isso está em 
os allemães confessarem que tiveram 
48:000 mortos. Nosjoutros combates, co- 
E em Lovaina, o morticinio foi medo- 
nho. 

Em Antuerpia, quando se deu a or- 
dem da retirada dos,belgas, não houve 
tempo para organisal-a. ' 

O general, que commandava as for- 
ças inglezas, dissera: 

—Permittirei que succumba o ultimo 
dos meus soldados para cobrir a retira- 
da de um exercito tão admiravel como 


sus. ee 


Decarridas as vinte e quatro horas, o 
general inglez tornou a repetir-nos: 

—Sustentemo-nos mais vinte e quatro 
horas. 

Deccorrido isto, é que o general in- 
glez esperava a chegada dos reforços 
de tropas alliadas, que lhe tinham an- 
nunciado. 

Ão terceiro dia occorreu um accidente 
importante na via ferrea e que impediu 
a chegada de soccorros. Os combatentes 
belgas já estavam fatigadissimos ao 
chegar ao quarto dia. 

Tratou-se de fazer com que a cidade 
não soffresse mais estragos com o bom- 
bardeamento, decidindo-se a retirada. 

Us alliados chegaram mas já era tarde. 

Os belgas cumpriram o seu dever, sa- 
crificando-se e sustentando-se por mais 
tempo do que entrára nos seus calculos, 
isto devido a uma deferencia especial ao 
valente general inglez, que esperava, 
cheio da maior vontade, a chegada dos 
reforços para prolongar uma resistencia 
que, nas circunstancias expostas, se tor- 
nava de todo o ponto insustentavel. 

D'ahi a retirada, que se fez na me- 
lhor ordem, dando mais uma vez o exer- 
cito belga um exemplo de constancia e 
de energia admiraveis. 


Aliemães fuzilados 
BORDEUS,1 
Nos arredores de Pariz foram fazila- 
dos dois soldados allemães condemna- 


dos pelo conselho de guerra, como au- 
ctores de roubos. 


mu. 
Na Belgica 
e. maia ma ataca mm 


A situação da Belgica 
LONDRES, 1 


O «Daily Chronicle» publica interes- 
santes informações, que permittem ajui- 


zar da situação da Belgica. 


Os interesses allemães collocaram a 


população belga n'uma situação angus- 
tiosa. À miseria, especialmente na pro- 
vincia do Hainault, é 

a industria está alli paralysada, de fór- 


ma que 800;000 pessoas estão vivendo 


da caridade publica, 


Felizmente, foram para all manda- 


das, ha dias, 1:000 toneladas de pro- 
visões. j 
Bruxellas tornou-se uma cidade a bem 


dizer isolada do mundo; as noticias da 


guerra que alli se conhecem são às que 
os allemães publicam em placards. 

À moticia da tomada de Antuérpia 
produziu a mais dolorosa impressão em 
todos. 

Os allemães, fecharam no interior do 


grande hall da Cinquantenaire 75:000 


pombos, com receio de que elles servis- 
sem de mensageiros para o campo ini- 
migo : mas, notando que grande numero 
d'elles morriam, pela privação do ar: li- 
vre, puzeram-nos em liberdade. 

O dinheiro tem-se tornado de cada 
vez mais raro e a aproximação do in- 
verno está causando gravistimas ap- 
prehensões, dirigindo-se de todos os 
lados appêllos fervorosos em favor dos 
necessitados. 

Constava que n'uma proxima reunião 


do Reichstag allemão o governo. propo- | d 


rá a annexação immediata da Belgica. 
Os allemães em Bruxellas 
ROMA, 1 


Informações procedentes de Bruxel- 


las dizem que os allemães continuam a |. 


nen orla mintato Lala nado “io 
| TD + OA 


proeeder n'aquella cidade como em paiz 
conquistado. 

Nos hoteis de Bruxellas foram retira- 
dos já todos os feridos que havia n'elles. 
Ha bastante escassez de viveres, fal- 
tando, sobretudo, carne e pão. | 

Um tenente prussiano que passeava 
por uma das principaes avenidas de 
Bruxellas, cahiu do cavallo que mon- 
tava, morrendo logo. Os transeuntes 
nem mesmo pensaram em O soccorrer. 

Em vista d'isto, as auctoridades alle- 
mães procederam a um inquerito, sendo 
presas e mettidas na cadeia as pessoas 
que presencearam o accidente e não tra- 
taram de soccorrer o official. 

Foi preso tambem o director de um 
theatro, accusado de ter pretendido pu- 
blicar clandestinamente um jornal. 

Accusado igualmente de ter feito uma 
publicação secreta, foi condemnado a 
tres mezes de prisão um pharmacentico 
de Bruxellas. 


Na Inglaterra 


Cruzador a pique 
LONDRES, 1 


Um submarino allemão atacou no ca- 
nal da Mancha o cruzador inglez «Her- 
mes», de 5:600 toneladas. O cruzador 
foi ra pique; mas a tripulação salvou-se. 

submarino, apesar de perseguido, 
fugiu, 


Homens e dinheiro 
LONDRES, 1 


Em um discurso pronunciado em uma 
sessão patriotica, um general inglez fez 
as seguintes declarações: 

O exercito inglez cstá instruido de 
um modo admiravel para a guerra. 

Os inglezes não são machinas; são 
homens quando luctam. 

Por esse motivo, a intervenção dos 


desoladora, porque 


soldados britannicos causará admiração 
*& assombro. 

Contra homens taes e contra o dintei- 
ro ninguem púde luctar, e a Inglaterra 
tem em abuvdmucia tanto homens como 
dinheiro. 


Navio aproesado 
GIBRALTAR, 31 


Foi apresado nas alturas dos Açores 
e conduzido para aqui o vapor allemão 
«Graecian», da Ham urg-amariza La- 
nie, com carregamento de carvão e 
varios generós. Conduria 4:000 torela- 
das de carvão, evidentemente destina- 
das a abastecimento dos navios de guer- 
ra allemites do A Rio: o UE oo 


Effeito das minas 
LONDRES, 31 


Está averiguado due morreram 30 a 


40 passageiros dos 2:500 que transpor- 
tava (o VAPOR Aguas AM MARE. a 
tegunes, que bateu múma mina” Ho- . 
ctuante a cerca de 20 milhas'do Cabo 


Gris Nez. Ebsês'passugéiros eram pel | 


fugiados que iam dê Cilais para o Ha- 
vre. Quinze das vicfimas morreram afo- 
griiáo, é" às 'retitiiitod: fórum Gbihapadaa  'U 
soctorro d'eite. | | 
“As testéinúnhas presencedes da catas- +! 
Esant contam scenas horrorosas, espe- 9%! 
cialmente motivadas pela braveza” do “* 


mar. Hoévis é múlhores di sab tolom 


aos mastros do“ vapor, ua espe 9, nt - 
és . ” Emp 
ar. 16 9D- teen À 


“entre o vapor afundado eo que f dA o 


“4 
a 


queos salvassem antes d'e 


Dos que se salvaram, muitos Eemraua 17000 
feridos, porque tiveram de ser lançados 


so tropel para 0. vapor Ema dh es jacus 
IEA. 
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E' grande a esp ct A ot Di 
crise total do” tia eR ; vlintta 


acaba de manifestar-se. Aqui e em toda 
a Jtalia ha muita gente que a considera 
precursora de acontecimentos graves, 
especialmente da intervenção da Italia 
no conflicto europeu, a favor dos allia- 


dos. 
LONDRES, 1 


Causou aqui sensação a noticia de ter 
o presidente do ministerio italiano, Sa- 
landra, pedido a demissão collectiva do 
gabinete. Attribue-se esta resolução a 
motivo de saude, mas julga-se que isto 
não é mais do que um pretexto e que a 
quéda do gabinete Salandra é occasio- 
nada pela corrente da opinião publica, 
que pretende que a Italia deve abando- 
nar a sua neutralidade e fazer juncção 
com os alliados para combater a Alle- 


manha. 
E MADRID, 1 


Tem sidogmuito commentada a crise 
do governo italiano. À primeira ques- 
tão a ser estudada pelo novo gabinete 
é a dos 800 milhões de lyras necessa- 
rios para occorrer ás despezas para a 
defeza militar. 

ROMA, 1 


Ainda não está resolvida a crise mi- 
nisterial, sendo possivel que o rei en- 
carregue Salandra de organisar o novo 
ministerio. 


A guerra a léste 
PETROGRADO, 1 


Na Prussia oriental, os allemães, n'es- 


Cor as 


DR qu] 


E aeiaido gre je pn” 
o “2 1 , . 

«inimigos muito superiores», segundo a 
célebre declaração do barão Hortzen- 
doff, o supremo caudilho dos exercitos 
vencidos pela Russia. Foram accumula- 
das na Prussia, na Posnania e na Sile- 
tia forças enormes, em que se confun- 
diam os veteranos de oéste em forma- 
ções novas de homens feitos e mance- 
bos. 

Era necessario esmagar os russos an- 
tes do inverno, estação que os favorece, 

orque estão habituados aos rigores do 
frio. Os generacs allemães que estavam 
na Belgica, França Alsacia e Lorena 
receberam ordem do não retroceder, cs- 
perando pelos reforços que lhes seriam 
enviados logo que os soldados do czar 
fossem derrotados. 

O general Hindensburg concebeu um 
plano habilissimo, que seguramente te- 
ria tido exito, se os russos se tivessem 
prestado docilmente a travar a lucta 
aonde convinha à Allemanha. O general 
Hindensburg queria attrahir os russos 
às fronteiras da Posnania e da Silesia, 
cheias de praças fortes, cruzadas por 
numerosos caminhos de ferro e abundan- 
tes de recursos. Apoiados n'ellas, pro- 
punha-se batel-os, reservando-lhes, além 
disso, à surpreza de uma manobra en- 
volvente, que lhe daria a apotheose de 
um novo Sedan, sem exemplo na historia. 

Meio milhão de allemães, sahidos da 
Prussia, invadia Lithuania com o inten- 
to de passar o Niemen. Ao mesmo tem- 
po, os austro-hungaros reuniram todas 
as tropas que lhes restavam, chamdram 
as ultimas reservas, fecharam as passa- 
gens dos Carpathos, afugentaram da 
Hungria os cossaços que alli tinham pe- 
netrado e emprehenderam uma triplice 
offensiva pelo baixo Vistula, sahindo de 
Cracovia, pelo San ao sul de Przemyls 
e oéste de Jaroslaw e pelo Dniester, 

Para que os planos de Hindensburg 
se não mallogrem, as tres grandes bata- 
lhas de Lithuania, Polonia e Galicia, de- 
viam ser travadas no mesmo dia e hora. 

Os russos, porém, não cahiram no la- 
ço. Com rapidez incrivel—e passava co- 
mo axiomatica a morosidade eslava! — 
retiraram-se para traz do Vistula, co- 
brindo o movimento com massas de ca- 


pelo «(Zoeben», pelo «Bresltu» e pelo 
cruzador «Hamidich», comprado ainda 
ha dois annos à Allemanha e que então 
se chamava aBrandeburg»: todos estes 
tres ernzadores eram escoltados por 
quatro contra-torpedeiros, tendo a bordo 
ofliciaes allemães. Até agora a Turquia, 
sem alijar completamente a sua respon- 
sabilidade a este respeito, tambem a não 
assumiu. “Todavia, é de prevêr que os 
embaixadores da Triplice Entente pe- 
dirão satisfações immediatas, que serão: 
a retirada das missões militares enavaes 
allemãs de Constantinopla e bem assim 
de todos as allemães que se achem ao 
serviço da Túrquia. Se não fôr dada a 
satisfação pedida, os tres embaixadores 
reclamarão os seus passaportes. 


LONDRES, 1 


tesfultimoscinco dias, tentaram a offen- 
seiva, mas sofiveram baixas cologsaes. 
Continúa o avanço dos russos n'uma 
“linha extensa. 
Na Galicia, a situacio ainda não mu- 
don; mantém-se a mesma, 


PETROGRADO, 1 


marca, fallou com varios dinamarquezes 
provenientes de Berlim e de outras 
grandes cidades do interior, que lhe 
déram noticias da confianca dos alle- 
mães na victoria, 

Alegremente, as mulhores vendiam 
as suas joias, recebendo em troca em- 
blemas do ferro. Dia e noite, os sinos 
aununciavam constantes victorias. Os 
theatros permaneciam abertos, enchen- 
do-se todos. Os preços dos generos ali- 
menticios pouco ou nada haviam au- 
a 4 - | gmentado; e, apesar de haver muita 
| LONDRES, 1 | gente vestida de luto, o canto da Alle- 
ss. + manha era de victoria. 

A embaizada goma Confira a victo-| Pouco à pouco, porém, tomeçaram a 
ria dos russos, que obrigaram os alle- | notar-se as primeiras sombras de uma 
mães a internar-se no territorio prus- | attitude diversa, as sombras da aguia 
siano. abatida, como dizem os hollandezes aqui 

Um critico militar russo declara que | chegados. 

a Austria soffreu 550:000 baixas e já! Já ha muitos theatros fechados € 
perdeu 900 canhões. poucos espectadores se contam nos que 

Confirma-se que o kronprinz installou | fanccionam. Os sinos emudeceram, para 
o seu quartel-general na colonia russa. | não pertúrbar o socego dos feridos pro- 
venientes da guerra e que são em nu- 
mero avultadissimo. 

No emtanto, o povo allemão supporta 
com firmeza e altivez estas vicissitudes; 
já se não falla em victorias faceis e se- 
guras, mas continúa a haver fé no fu- 
turo. . 

Comtudo, apesar d'esta admiravel con- 
fiança, não falta quem comece a compre- 
hender que os impérios não podem viver 
só pela espada e que a vontade dos po- 
vos é mais forte que a de qualquer go- 
vernante, por muito poderoso que seja. 

Na Allemanha começaram a tomar-se 
precauções, dispondo-se tudo para n de- 
feza. Este signal é significativo. Tam- 
bem se póde aflirmar que a defeza da 
Allemanha ha-de ser tenaz e quasi in- 
domavel. 


Em Hespanha 


Subscripção a favor dos belgas 
—O principe de Battenberg 


MADRID, 1 


que de flanco iniciado desde Mlawa. 
Mas os russos tinham alli elementos de 
guerra, e as tropas allemãs não conse- 
guiram fazer progressos sensiveis em 
parte alguma. 

à segunda batalha na Polonia foi 
tambem perdida pelos austro-allemães. 
Radom está em poder dos russos, que 
perseguem os vencidose os impellem 
sobre a Silesia e a Posnania. Uma nota 
oflicial germanica confessa o desastre 
de maneira a não deixar duvidas. 

Por consequencia, a oftensiva austro- 
allemã mallogrou-se de um mado desas- 
troso, sendo os proprios vencidos que o 
declaram. Este desastre, como é natu- 
ral, refleetiu-se nos campos de batalha 
em França e na Belgica, e o golpe não 
deixará de ter alli decisiva repercussão. 


=" ———ee———e— 
O Commercio do Porto 
NA GUERRA 


Os russos progridem em alguns dis- 
trictos da Prussia oriental do outro 
lado do Vistula e occmparam cinco po- 
voações. ções aca 


A Turquia não deu ainda a conhecer 
a sua resposta, relativamente ao ataque 
da sua esquadra no mar Negro. 


Mensagem do czar 
PETROGRADO, 31 


Na Austria 


A colera no Danubio 


ASSIGNATURA MENSAL | 
ROMA, 31 


O ministro da marinha dirigiu, em no- 
me do czar, o seguinte telegramma ao 
commandante da esquadra russa do Bal- 
tico: 

«O imperador encarrega-me de expri- 
mir-vos e à vossa esquadra a sua grati- 
dão pela vossa actividade, n'esta esta- 
cito outomnal, de vos manterdes no mar 


entre, perigo s de-minas o submarinos. | 
Graças am Poeta e A a 
esquadra do Baltico tem desempenhado 
lisongeiramente a tarefa de guardar o 
littoral da capital e de proteger o exer- 
cito em terra. A despeito da sua supe- 
rioridade numerica e da sua temeridade, 
o inimigo não conseguiu obter vantagem 
alguma definitiva. O imperador confia 
em que Deus protegeri, concedendo-llre 
o triumpho, final, os marinheiros russos 
que lustam pela gloria da sua querida 
patria.» 


Em vista da manifesta acceitação 
que as informações do Commercio do 
porto ácerca da guerra estão tendo, 
resolvemos abrir uma assignatura 
mensal deste jornal, paga adiantada- 
mente, tornando-o assim accessivel q 
maior numero de pessoas. . 


Noticias recebidas de Vienna: aflir- 
mam que a Baixa Anstria esti infec- 
ciona de colera. Em Vienna técm-se 
declarado centenas de casos por dia. 
Em Krems ha 500 pessoas atacadas. 

Ha tambem noticia de se-haverem 
declarado casos de colera na Hungria. 

A analyse das aguas do Danubio de- 
monstrou a presença do bacillo da co- 
lera. 


As assignaturas para a província devem vir 
acompanhadas da respectiva importancia: 


dssignalura mensal do Gom- 
nrercio do Porto, durante a 
querra .., “wu... ..- “....... 


No Japão 500 réis 


(Com direito aq osnpa da fronteira 


Os japonezes em acção germano-belga) 


TOKIO, 1 cin mio ejo mjo aja mjo mjo mjo mjo mjo à 


TER EM CASA = 


Às operações do bombardeamento de 
Tsing-Tao proseguem com snécesso, es- 


A subscripção aberta na Hespanha a | tando já destrnidas algumas fortalezas. 


o duque de Brunzwick 
BASILEA, 1 


O duque de Brunzwick, genro do kai- 
ser, foi ferido em combate, perto de Ar- 
gonne. 


O que diz um socialista allemão 


ROMA, 1 


Um deputado socialista allemão fez a 
um jornalista italiano as seguintes de- 
clarações:; , 

O partido social-democratico allemão 
estava filiado ua Internacional; mas, pri- 
meiro que socialista, era allemão. 

Isto explica a nossa attitude ulterior. 
Votamos os creditos militares, porque, 
como patriotas, não podiamos proceder 
de outro, modo. Como allemães, o dever 
impunha-nos proteger a nossa patria 
«contra às invasões do inimigo. 

O povo allemão quer a paz, mas de- 
pois de uma guerra victoriosa. Sem isso, 
não. 

Não temos odio ii França, € o nosso 
maior deraio é que chegue o momento 
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A vida ha Alemanha 


AMSTERDAM, 1 


ua uma paz honrosa en- 


A Allemanha começa a sentir a ina- 


nidade dos de victoria e de 
gloria. DERAM; dilatado de 


uma marcha rapi e Pariz e as vi- 


sões da Londres por surpre- 
za, O paiz -se para a defeza. 
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favor dos belgas produziu excellente 
impressão no estrangeiro. As socieda- 
des belgas telegrapharam que júmais 
esquecerão a confraternidade da es- 
panha. 


Nos Estados-Unidos 


Plano anglo-americano 


Na capella da embaixada ingleza hou- 


ve oflicios religiosos em memoria do 
principe de Battenberg, morto em cam- 
panha. Assistiram a infanta D. Beatriz, 
o embaixador e toda a colonia ingleza. 


O Papa enviou pezames ao rei. 


Na Turquia . 
A Turquia em acção 
WASHINGTON, 1 


Os representantes das potencias al- 
liadas preparam-se para sahir de Cons- 


tantinopla e telegrapliam dizendo que 


o ministro das finanças turco informou 
o embaixador francez em Constantino- 
pla, de que as operações dos navios 
turcos se effectuaram sem conhecimen- 
to do governo ottomano, 


ODESSA, 1 


Foram a pique, no mar Negro, dois 
navios mercantes russos, que chocaram 
com minas collocadas pelos allemies, 


LONDRES, 1 


À esquadra turca bombardeou Sebas- 
topol. As granadas incendiaram bairros 
inteiros. (Os fortes do porto obrigaram 
os navios turcos a retirar... 

 Esperam-se com interesse as deter- 
minações dos alliados. 


BORDEUS, 31 


Dizem de Petrogrado que a triplice 
ageressião do mar Negro foi comettida 


NEW-YORK, 31 


Pensa-se levar a cabo um accordo 
entre armadores navaes de Liverpõol e 
New-York, para tomar conta do com- 
mercio allemão na America do Sul, por 
meio de uma grande frota de vapores, 


que navegarão com a bandeira ameri- 
cana. 


A nova empreza principisrá com um 
nucleo de 20 vapores, de 6:000 a 21:000 


toneladas. 


Como os inglezes aprisionaram 350 
vavios allemies, a nova empreza pensa 


adquiril-os e empregal-os não só em 


carreiras para a America do Sul, como 


para a Australia, India e China. 


io o 


A VICTORIA RUSSA, 


Um critico militar, analysando os re- 
sultados da campanha a léste da Euro- 
pa, não duvida dizer: 

«Se hoje os combates continuam inde- 
cisos na Flandres, no Artois, Picardia, 
Champagne e Lorena, é porque os alle- 
mães perderam as batalhas campaes no 
Niemen e no Vistula, - 

À repercussão em França dos tremen- 
dos golpes assestados pelo gigantemos- 
covita, libertou francezes e inglezes de 


serem atacados por massas considera- 


veis de allemães e, portauto, de sérios 
perigos.» 
O mesmo critico militar acrescenta : 
«O grande estado-maior allemão de- 
cidiu. manter-se, provisoriamente em 
França na defensiva e acudir em auxi- 
lio dos austriacos. que luctam contra 


vallaria, que impediram com os seus 
ataques a aproximação do inimigo. Na 
Galicia concentraram-se a léste do San e 
ao norte do: Dniestor: Na Lithuania, co- 
briram com tropas escolhidas a linha 
de Niemen. 

O centro allemão, vendo que os rus- 
sos não iam ao seu encontro, avançou, 
formado em quatro gigantescas colu- 
mnas, sobre o Vistulas e, conforme mar- 
chava, perdia todas as vantagens. Em 
vez de bater-se na fronteira, tendo a 
apoial-a cidades fortificadas, rêdes de 
communicaçães ferroviarias e provin- 
cius ricas e amigas, viu-se obrigado a 
bater-se nos pantanos, florestas e bar- 
rancos da Polonia do Sul, sem estradas, 
habitantes hóstis à invasão, pobre e 
quasi deserta, pois a maioria da popu- 
lação tinha fugido desde que soube 
dos horrores de Kalish. 

Os allemães não poderam passar o 
Niemen nem o Bobr e, após dez dias 
de um batalhar incessante, retiraram 
para a Prussia, seguidos dos russos 
triumphantes. Os austriacos não passa- 
ram o San nem o Dniester. 

Hindensburg não se deu por vencido. 
Com uma tedacidade à prova de todos 
os revezes, como o celebre Blucher, 
acolheu-se às linhas de defeza que 
havia preparado. Como o russos, que 
não haviam esquecido as lições de Mu- 
kden, passavam à offensiva, offerecen- 
lhes novamente batalha na linha Kutno- 
Schaczew - Skiernewice « Rawa «- Radom. 
Ao masmo tempo, forças suas, unidas a 
outras, bungaras e austriacas, ataca- 
vam os moscovitas na conflueneia do 


Itjanka e do Vistula. 


Na Galícia, os soldados do imperador 
Francisco José redobraram de esforços. 
Na Prussia, o general Schubert, sahindo 


da região dos lagos e do alto Niemen, 


acommettia o inimigo com formidavel 
bravura. 
Ha que registrar igualmente um ata- 


NOTICIAS DA GUERRA. . 


O assignante do O Commercio do 
Horto que quizer rocebor promptamen- 


to pelo telephonio, em sua casa ou | 
no sou escriptorio, as noticias da guer- 
ra à sabir nos cartazes do O Commeçe 
cio do Porte, pagará 28000 réis mon 
sacs, adiantados; o pelo telegrapho 
pagará 158C00 réis monsaes, sem mais . 
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